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O ministro do Exército, general 
uei-mcai Pires Gonçalves, r.ão ape-
r;t.r defende o cumprimento integral 
da mandsto òe seis anos peio presi­
dente José Samey. como condiciona 
a esse cumprimento a estabilidade e 
b. legitimidade de todo o arcabouço 
;urídico em que o País vive. com par­
ti á es poéticos, Justiça, entidades de 
ciasse etc. "Para o Brasil prosseguir 
em seu caminho, é necessário que 
trino esse arcabouço Jurídico, sobre o 
qual se assenta o sistema democráti­
co, seja legítimo. E, se é 'legítimo, 
como dele se pode excluir o mandato-
de supremo magistrado da Nação? 
Be acontecer ta] exclusão, estará 
acontecerão ums incoerência histó­
r ica; poderá estar sendo cometida 
urna leviandade feral." 

Duran te o almoço, no QG do 
Exército, no Setor iíili tar Urbano 
!;•'. •:Lh'rc;:i; no ;sngão interno como 
' •"•...-" .. ' . sebe",, cm 3-ccíiia, c gsne-
rt-i P-rt-s Garça] es r.£.c se furtou a 
cc~£.".'.ir as t.ciivras do Crpuiado 
José G;moir:o. de PT, segunde ES 
c.-.ris o geveno Scrr.ey deve sert-on- • 
r--c]-:rLr.o "•j.rcviscric". "&e o governe 
I n s e p:c.vist~o. tudo en tão- r - r iE 
;.: c" .çir iO". cerni;.tou o rreu-ir-cre, 
c_.;: -::i:;'.\-y. a: í r t s i a que sus àere-
rn áz '.-umpnrr.ertG do maridato de 
£-:•:: ur.es pele ; -csiã-cm-e d£ Repúbli­
ca r.ío e :.r_to uper.as de uma vonta­
de cu cif urra iciíia per-soai sua, mas 
da ilgiea. p-cra que tudo persa íun-
;..;- ur a contento í o Brasil passa 
:••*. r— 3eu : _ ~imht, nem atropelos 
:.:--. trepeços. 
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r .frustre no iXà-c. >•-.-.• aurar.ee seu 
: ic-?eio de Todos os dias. depois do 
almoço, p-j-a fizer a digestão no últi­
mo andar, o mesmo onde fica o res­
taurante do QG do Exército. "Mas 
K:h: tE.mbém que essa atividade tem 
uma finalidade precípua, que é a de 
asregurar uma síl ica estruture ad­
ministrativa Essa estrutura ê a base 
que lar o País crescer. Como nós, 
trasiif--c5 t."..cremos o bem comum, 
nào pcrler ~i aceitar a ativiãpde po­
litica com-- ...m fim isolado, uma ati­
vidade que se encerra em. sua própria 
essência. Eia deve ter o cbjetivo de 
fazer a administração funcionar e 
não ter o cb.etivo CÍ ser apenas eia 
mesma. en. £J encerriída. Às \ ezes me 
surpreendo com as opiniões de ai- j 
guns líderes que parecem desejar 

uma eleição por mês. É evidente que A N C 8 8 
a eleição é a essência do regime de- p„<,+a 7 0 a 3 0 
mocráticc, mas ê preciso que, entre 
uma eleição e outra, seja dado um 
período è administração públ ica 
comentou c 
Gonçalves. 
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Mesmo farende a critica da '•po­
lítica pela politica", o chefe militar 
observou que c País inteiro deve sub-
roeter-se ao que soberanamente for 
decidido pela Assembleia .Nacional 
Constituinte — que se reúne a partir 
de amanha — em relação à duração 
do mandato do presidente da Repú­
blica. 

"Nós nos submeteremos mas 
confesso que gostaria que os consti­
tuintes analisassem bem essas ques-
t&es que estamos pondo na mesa pa­
ra o debate aberto e franco. É preci­
so, sobretudo, que prevaleça o bom 
senso e o pragmatismo", disse. Prag­
maticamente, o general Pires Gon­
çalves lembrou que c presidente da 
E.Í pública, come qualquer adminis-
i redor, sempre tem dificuldade de 
administrar no primeiro ano do man-
c o t o — per íodo de aprendizado e 
aprcxim&çào — e é por isso que ele 
pede à Constituinte que seja dado 
um tempo è administração de José 
Ssmey. . . 

Segundo o ministro do Exército, 
"o Pais precisa institucionaiizar-se o 
rrsus r&pico possível, porque sem es­
tabilidade política não se pode tra­
balhar para construir uma riqueza 
sólida, num regime económico tam­
bém estivei. Se é preciso estabelecer 
r i j e i : vos, buscá-los e alcançá-los — 
& que. acredito piamente, deve ser o 
objttivo de qualquer governe— nãc 

'se deve esquecer o fato de que q u a l ­
quer turbulências políticas ou admi­
nistrativas não constroem absoluta­
mente nada, neste: momento da vida 
nacional. E nós p rec i samos cons­
truir, não tenha dúvida disso. A insti­
tucionalização urgente que defendo 
é justamente E garantia que o País 
precisa para aproveitar bem suas po­
tencialidades, que são mui te amplas 
e múltiplas, dos pontos de vista físi­
co, económico, geográfico e também 
de riquezas naturais e da qualidade 
do povo. O povo brasileiro é muito 
bom e merece um destino, no qual 
essas potencialidades sejam adequa­
damente trabalhadas para tornar-se 
urna realidade. Não vejo outro cami­
nho para esse destino que nào passe 
-cia mais absc-inta estabilidade polí­
tica e Ecmirist-âtiva". acredita o mi­
nistro do Exército, general Leõnicas 
Pires Gonçalves. 
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